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IN TlTUTO D P VI A AGRO CU IA DA zO ocm
TO D ITOTBCNIA

LAT6 10 DE ATlnDADE

CULTURA D

PROJ TO D J:,HO'RAJg~IT'OD
SUBP OJ TO IP AAOo 14/70 • COL Çl

GUA.RAl'CA. •

CULTIV DE

1 - INT ODuçlo

f: c da baix rodutirldade do Guaran z is ( O - 120 k I
h ) o ntu da h t ro n id d do t rial nét·co, d

conh c1 ento obr xistAnci d cultivar. ais produtivo
idad avanç da d a plant çõ • d Re 1-o

-
(3,0 - 4,0 k Ipé) f:or-
t ocorr nci d lé.ti s ( tracnose, aup r brot ento do broto
t rmin 1 doa r s), o IP AAOc iniciou
do lhor ento do Gu raná, pr tend ndo ale r o s guint obj.!

tivo :

) S le io r plant trizes 00 pro utiVi d 1 ou u-
rior 3 d nt bene:f'icid •P s s a por pe.

b) Av iar o comport ento d s • opula ões to resis-
tA cia •• princip s molé.ti de importância eoonô Guar ,• oa •

) Avaliar a ca id e para roduç- • n-
te. 1 or d d Gu •ana •

• 01 ropo.to aceito atr v'. do nÁr10 Xnt mo sobre Guaran'
r alizado n .ede do IPBAAOc, troc do tua! !tulo or COçlo CO &TIÇ O LANTA S LBCIONADA O GUARAN1.



2 - TBRIAL I Mi'tODO
;

mpre ou-. o 'todo de ••1 sal na .scolh d. tri-
ze. sete (7) plant çõ•• de Gu ran' co id d n re 10 e 15
anos. erten te. agr1u1tore. j pon•••• br .1leiro d Colô-
ma Ag 1 C cau ir r - INeRA, ond for • 1 c10n das 11
pl t s e fru~1f1c ão e t b' n propriedade articular do n-

e1ro A rônomo PAULO IBI«NX DI SENO no • 32, 010, on-
de for .ele lonada 3 lantas. O ritérios to doa par - le-

d •• • atr2.ze. for

) A :f'ruti:ficç- lanta presentava ocasi- eo u n ze-
do-s estim tiva d roduç - (, k).a o

b) T o d • e-ent•••

c) n de rutos por a •

d) si:do fi 8 anit' io d copa.

o teri 1 seI clon do, coltou-s •. ent d cad uma
de. • plantas, para 1'0 udas rip do d

1 ano e posterior lantio
IPEAAO ond foi 1nst lada

ensaio e ari ent II ••d o •••••

a coleção composta de 254 plantas •.

al s lant .'j' f'rut:1:f'1car

5 • 5 co 1d d
d

e 2, S anos ondesob os esp ç entoa de , li

d S a 6 gr ,as or pe • v~ realizando-se t b' observ ções a •
•rono c s envol-endo tanto sp ctos de elhor ento da cultura •.

(precoc1dad ,espessur do tronc
do fit sanitário. produti~d de), Co

determinad altur. e.ta-
obs.rv çõ•• sobr proCe,!

sos d. eultiTO (coro· •e to, ttMulchingtfe adubaç . d. eo
Tr balho 1dentic a 8st , encontra- •• en o na staç·o x-
p.rim.ntal de Mau.s m uma coleçÃo composta de 1.,*00, plantas co



i d e 6 o or1un 8 d -tr&b lho d. ..1 9&0 ••al o COn-
trole produç·o 220 lant. di tribui •• lant~õ • arti-
cular. produtor. d •u•••

, - I

triz•.• plan.t&çõ.s articular.. de ••
cau ·ir r e • ,2d AM-Ol.O.

b) Inst a9·0 d Col..9ão na ••d. o J BAA c lan -
t•••

) 1 ç- d. 220 matriz.s (1966/67) ue re. n •.

to S6,S" das planta. o prodU9Ão tr. 2 • S k I • e 2,,1" or
•p •

•Mau•••

~ UGBSTOBS PARA CONTlNUIDADS

• cordo com entendi ento r. A O O UL O c:AlfDBlRA
VALaI , B

col õ., (na.ua

r - e.colh d nov plantas dentro d st s duas

• 'O -st 9 o Bxperi ent •
revi ·0 d s pr triz.s d 1966/67, par colet a en -
t ,pre ndando- e co iato _ instal 10 d
.ervirÁ d b B aos studo d fo

xper anto ue

n zeiroa c:l1tosd 10.-i ost rio
ul-9 -o da guara-

& aI 9-0 de in~
viduos super10r s p r produç- d • ent s elhor das de.ti das

o plantio d novo aran zai••



TXTU D VI
D FI CNU

'l'IVIDADT RIO

o AftARA.

T:ICA CUL'l'U'RAI
SUl~Pl1tOJ ~ .•__ Oç ~5/72 ~ PR4)CI:SSO

1 '1m' o

"3 ondi Õ u 1. d explor • do "çao uaran no azon a
• C it ba .emi- xtr tivas, doe;ãod • 4ea • es com a pro •

cul.t1vo b primitivo. ruer nt .0 t o do. ind1. • inicia-
ore. d sua cultura. Perai te aind co tr tos cultur ia, c pi-

"tic s o co bate •8 inva or , apar 8 r s ..
( po a irracion 1) a f 1 a de tra •• nto, re o de esp ç -
tos dos var1 do co tri ~ndo '. v z baix den.! -
evidencian o a pr

lant s e excesso e alto ao br
DÇ de #ltiplos Catorea ue interC r

nto ,de ou alt densidad

produtivid de e na •ro rue;o as pl.antac;õe• e u r " •

Muni {pio de ,ue., prtncip 1 centro rodutor e Guara-
DÁ do Ala zonaa con entra 8,,, o tot 1 a roduç •o o ta ue
•aao apro ad ente 200 tonelada. r o. Vlt1JDamente a cul.tura

p a.ou a r eber a tenc;ão orutr a Munic! ios róxi· • d
n rus t surgido co o a e l.ora·o a ricola u ex rCe ior

oder de atrac;·o bre o r a.riado, Cace a t 1 situ •o~

1.0 o robl d t'al.td t ri i r produtivo1t para o la:ntio-
racio 1.

te a falt de info c;õ. gr ôDd a br al.ou ua s
as t" nic s mais reco nc:táveis.obre processos d cul.tivocomo



do. Ctor 8 limitant '. ,uaran •• MO

anté a' 8U. 11nha. d Pe. u1sa o subprojeto em u st·o 00 ••

os .eguinte. é eri entos ue vi. obtenção e d

br étodoa d ultlvo .ai. ra~iona1 •• nn
as práticas r di 10n is d tina na re 1ão, 00 p • i 111da •

d ti de 1 var 08 atui. 1uM .s de pr du ividade (80 a 1. O kg/ha)

de Guaranã' p r 1.200 l.600 Ih.

) E AÇAMB GU.ARAN1:

Lo l.: e e do I MO".

v • ndo co duzido sed d In t1tu o •b•• rvc;oe. -

preli n r sco .01.. (2) ellp ç auto. 3 x

~io de uar 00 dois anos e e10 d 1d d of'rendo r 1 tio

d 50" d •• .tand inictal..

b) BSPAÇAMIItN"J'O

Local.: stat;ão Bxpari•• ntal de
.,.es.

& tê s nd onduzido éxperi •• nto br. o. et1c;ão de

.e1. (6) espaçamento. (,x , 4 x t 5 Sua. 6 x , 7 x 7- •
8s: 8 ) o :l ad aproxi ad 7 o•• O axpari nto r•• n-
ta Calha. evido a rte de v rs pl ta. ue atã ••ndo re-
pl taci dL Cor .endo rac • ae" • o er • er -
tuados o' control.es IUlU i d produfão par r aval.iaçÃo do.

te1. tos dos sp produ 10.

o) SI &MA Da CONDuçlo DO RAMO:

Local.: 1st ção xpertm nt de Maué••

O. eri ento neontr ••

i o i lant dos • est cõe. (tutor •• ) junto ao é de o



dos 1."00 p' d Gu ,
an •

d) B

I.ocal.: ede IP&AA c e S.t ••a erim tal e
,ue ••

A , re.e te j# f, r nsta1ad a ia (2) e rimento.

co o ••.•._ut tlrico ·0 a•• e nte. do.e••

) .5.000 PP ]
b)lO.OOO p

de o IP MOc.

b) 50 pp •t ç o &xp ri nt 1 d ,
u •

a) O pp

c) 100 pp

08 BRVAç10a Co vist. atender nece .idade. de infor-
c;ões. br •pro U9 o form ç ão de .ud • par 1 tio,

conduzi o en o pr 1iminar s condiçó.
~ .•A.OC o iUe e1 e1 bor -o Cireu1 r

CTO . A 01OU~ÇA

1 CUlI
GUABJ~

1972.

) Co tir difer t. esp C; tos na cultura do
,

uarana •

p urando-. conhec r al ou 1. o (s) elh r (es) espac;
to ( ) p s eondiç -•• eo1ó 1ea. do Am zon •



b) Avali o f lto d pod do guaranaz iro •ro uç o
eo o r go d

a (t to
Mul hJ.ng, fertilizante. •. t "ndu •o •

a r d adeira, ar ., .t ).

tu r •ropa a.ao •• ata v anamei 011I

doçã d d:i.fer s proe 8aoa de •ropa a ao aaa xuad •

d) Avaliar o e1" i to fi tot #xi a h.rbicl 8 no

1.. d inva or lan a9 a de aná. (par vr a .••

, -
Te it 'toda pl •- ro ur o prov o o a-

d Guaran# exi8t nte 'ti d d _rod119• Sna ze o ê e. •
d t rten te tual at - erimentals, p , o •

de Ine••

- I

a) Ob - arei ai uti1i - d ba-rv 90e n -ao •
tr to i da Gu ta com
b t t e o r • o d de r r ta •

adi • da 30 8 fUro. cheioaenaoe n e

t rr1 de ta 1 ntaç • d08 nutri. te. pli aç• do co o

fó 23 - 6 - 2' gr aa doa e1 entoa , P20, 1[20P 50

de t rriço a a i • de st urr .,orp r ç o reo e r-
a d m1. ur (2' - 6 .. ~,) rt a n e saco.

b) ir nto Guaran# por ano, r r-
aent est# io atual d • básic fo •no o 90 s o •

das, rlodo i e 1. obt • d %0par De; s eo a



d a~tura pront p ra o p~antio local d finiti o.

c) O r to v.rd eo "~ohin ertura
coro ento d p1, t~o 00 2,S anoa de idade t emonstra o n•
r aul.tdos to a r.duç·o das perda. ebum.1 d. •o 8010 a. •

i. t trado s u.ive1 o aranazeiro

) Os experimentos de enraiz ento até o momento, ain a ..•
• resu~ta •• atiaf tório., é b r vÃve1 e

insuceaao ••j a f t d ondiçõ •• i .aia d. a limataç·o ( •
- bous.).

S ..• PARA .CONTINUl: ADB

a) u r •••• e .eja a o ênfaa • ecl&1 a con1usão
xperi.ento nvolv rÃ a1at as de condu ão, o • a ro -
•ç o, rego de "Mul.chin "t dubaç ·0 mineral It • Cala •

1. T st ..•O k (a clU.n ).

2. + C. ••• M •
3. ehin + •
!t. ulchin ••• 'K + Ca + •
s. u~c n + + C + M + Zn + Cu.
6. Pod d SOe d ütur rtir so~o.
7. S oda n a •

• Tutor co um fio d ar •

9. Tutor s co d ia fi s ar e.
~O. Tutor co •



b) Instalação d exper! nto de co et1ção d e8paçame~
tos 80b d lin am ~to u possibil te o studo d polinô os .•

orto onais ou eorr laçõ 8 de 2 r u (Loc : M ués ou • d .. do

lPEAAOe).

c) CQntin •ç o do tr bal.o d -ultipll aç o ~ ge tiv ,
enr z nto, bc>rbuIhia, alpor uia e ••rguIhi dos r 8 (ob••r-
v çõ s t it s e -pIant 90 d colqnos japon se , sug r -. tu-
dar a a dos r o r st iros solo) •

) d a1 obe - apIle - do G topyroe r rv ço • co çao 8

ou G 8 pr n ontrol do capl 'l'aripucue pl taçõ • d- Guar-
# t - xper111lent 1 #

D Da ça e os.



IN TITUTO DI PB QUI A AGROJ» eu IA DA ArUt..iIIGlfU eem
TO DE FITOTBCNIA

LA 6RI B ATIVIDADB.

o
P OJETO D'A'W.r ••••

,.a - OL •
• B ILIDADB B B TXLlZAÇ O
- ADU çlo DO GuARANl.

OLO.
SUlIPR'OJ TO XP AAOe 3/7'

1 - lNTRODUçl

a l.it ratur gronômi e oue são • reCerênci .obre
C rti1i ao do .aran zeJ.ro. al.suna trab ho. t ze br v•• eit-
,õ.a obr PA.N'TOJA 00 nt • dev
•er C.itas trA

. (3) adub çõe por ano.u1mic du-
te • cobertura "JIu1 h1ng". ais enttlllnte GONr o er o co o r -

ÇAL ter adub • , tr bal 1iz dor ••• ç o o guarana o r na
se do U • • t n o empregado &0 baatant 8\1c.a80 a-

nt adub • lanti sob .nto ti , S,o o .*PC; x •

2.000 E • d Torta d Amen i

1S0 Jt • d Sulfato de ônio
100ft • d C1oreto d t'a.io
12S J( • de Parinh de Oao
150 J( • • S~p.rt sf to Trip10.

Ao tort' d endoi foi apl1e d aulc à dtstânoi d 1
etro afastado do t nco. O' adubos r atantes for atura .-

e plteadoa lanço no 8010 previ ente r volvido pelo avi nto
d nxadaa de miero-trator.



€ lt d dado ara o 1 ntar e rti~iz • da aranaicu!.ç o
t , n cesaJ.dad - ,o azon , a ez u n o
port nt elevar (li ç·o 'di , d a pl taçõ duç-pr por e a

d € rtilizant s co o t dif'ua-o o r o -
d08 dubo • € c ates probl -, foi cri.adorecent ent o
ubpr jeto IP AAOc '/73 - PO GU 1. os pin-

t 8 exp r:i.JDento •ecue;o;

a' ULTO

Local: Mau' a.

i n 1 do v r ir d 1973 ri nto co
cinco (.5) nlv i8 d1.€ nt dos tr•• eu cro-elr a par n-
tos Pa lantio dul de , nto, .5 2 • o arana. er -
contr -a € s d .col.heit• t ndo••s bs rv do ue dentr
d certos tr 1 a. pl ta re. ar roduç- r duzi-
da outr s d ixar de produzir.

face do contecim nto, for col tadas o tra de 80-
10 sob cop d s plantas para análi8 el' • a ectos-
nau s por oc s1.·od08 Ienç. entoa •post ri r flor ç o xp ri

nto o tr u-se ti fatório, contudo arda-8 r ault d08 de
anális t tltic •

b) ADuBAelo

Loc la taç·o xp ri. ntal d Hau'a.

Inst l.ou- z. bro d 197' • ri nto 00 (,>
níveia d dubaç·o rel. ( It) d Gu ,

n an •



neon'tra.•••• c.. . inst~_~. p tir e Jane,ir

e 197'* e ari ento obre corretivos e Certilizantes das
de uar C 1to no ent so ente p1te ~ão •
cal • 10 o a io.

- no

a) t • d ddo l1minar rientar a dubaç·oç o pr ar
i prod •e •

b tud niveis de b • vis obt • de~ e a ~

1 ~ ntar nutriçÃo de das Viveiros.

c) oa feitos • corretivos r ili~ e ar

••••.•"'.. a Guer
,
•

D GU"R4UfJ~ZAL

) r u-s pl tio d 2S • de lt produtivida-
de ( O 120 /H ) na .ede da st io xperi ental e Maue. cin-
o nlvoia f r nt s p •

b) fa do número d C lh • d plant s xi tente ,
na -

re. r lação o tot 1 previsto no en aio (180) o foi oss!-
e1 utiliz

) Par 1. de 100m2 co 9 plantas.



d) Os C rtil.izant a r doa ~or • f to "mo, u·-
rfosfato Triplo Cl.or to de atá.aio, • lic • den o e ao

cal g •

) delln nto r ado oi blocos ao a.c80 -
tr t nto ( v .1 d fertilia e.) • atro r t1çõ s•

c) O 010' do tipo Lato 10 Amarelo, te tura o e.ada.

) or col tad a 20 • ra d solo d

doa d boa O p's S ea .a inatala·o o experi 8ft o.

ADU ç O GU i.

) r e1.ecionad • 13' das u pre t •
t s caracter • ica •• di I d1." tro: 0,31 , altura: 5,23
e n de folh s: 1,9.

b) I d das da .9 e•• -plant d li S 08 p1áati o de
cor r t o p o édio e 3 laa •

o) D 1inellDleno rim nt 1, squema "ator! 1. ,.. om 7
trat- entoa r p tição.

d) A r sp st a s fertil. ant
de speasu.ra do di'" tro, 1.tura

, ,sera .tud da atrav.. o
n de f lha. iti a.

) !:vei .8 1. e tos r gados (n·o o ve ala ).
O

íír O I 80
O • O Iv

1. íír 1,87 s/v .80 1 • 1,5 Iv 80

2 • 3,7 g/v • 3 Iv

K • O Ivaso
O

1
• 0,6 Ivaso

2
• 1,2 Iv ao



D çlo CALAG&M BM MUDAS Da GUfARAl!fA:

) ncon'tra- and ento um naaio 00

(6) n1ve a d ca1cú!.o olomlt:J.copara d • d Gu ran'.

TRA BrOS

1 •.. O •• lha ••• O Ca Mg Iv .0
a - 500 k /h • , c •••• g /v o,•• 1.000 k /b •• 6 g C +Mg Iv ao
~ 1.500 k /h 9 C ~ / vaso•••• .•. g +

S -- 2•.500 giba •• 12 C. .M Iv o
6 •• '.000 /h • 15 g C ••• / va o

b)el •••ntoa r stantes ( K) ••r·o aplica •• eis e••• -
,p.s cala e , •dur 980 nsa10 ••rá 01" ata sei. •• s•

) D 1111 ento r-gado: 810c0-8 o e •

AV Uç O & CR MUDS

) t' previ to lnst laç·o de um experi ento ti o
se por ubtr ção, vi a v li os € itos 1 ntos

, , ç + , ·croel entos: Zu 80.

) D li ento s r reg do s r' bloco ao c o co 9

trat. nto. '-r ti • gendo ••. planp oe., empr por v ao ••
por pare 1 •

) dos er tomadosl ltur d h at • sp ssura o d1"-
etro D d. fo1.h e d doi. s•••

d) Duração do. .ri.ento: 8 s s.



e) du - util dos;ue s r o

itrato • "'nio.
up rfo

Clor t da ,ota.aio.
C 1 ar o Dolo tico.

~i 'riAC o •

u1fat da ódio.

gu I'l'A1'XVOS DO

- 00 k lha

"00 /h

- 200 k /ba
.•. 50 k /ba

e + - 2.000 g/b
Zu ••• 1 k Ib

••• 0,5 Ih

S A

- Co leto

- Co l.to anos
e ••• Co leto noa
D ... Completo n •

••• Coarpl to enos
,. ••• Co leto eno C +

- Co 1 to nos
H - Co l.eto •
1: ••• st •



J,
a) - dJ.spõ de sult.ado prel.iminar sobrn o s r

du • G
,

t at ubprojet9 o r v z e com p-
DAS o d. en o.

b) sp o br v co. nos xp ri ent q j'

encontr inatal. bt - d in:f'o •nç o ço

ervir . nt aub - guaranaze1ro bo 8 p ra or ÇAO •
r 10n i

-
) ug r -8 .U 8 j :f'etudo" .tudo obr anÁlis

li r Guarana' o o apoio o L bor tório erá instal. do p.!.
10 t'cn1. al . - 8 par P .U"' .•••I;I'al;t r ltiv. o si t 010 ••

1an •

eu • d d fi iênci inerai
-aract r1z ç o d

Guaraná atra é d

into li v1.-f b) Conduzir e tudo sobr
saios

va.o. co olu ão nutr1tlv





INSTI"'"f'I'n VI A AGROP C\,I~~ DA Z NU OCID_llm~A.LD P
T D

LATO :IOD ATIVI AD S

CAUPI.A

A

CULTUD

o CAUPI.

SUlSPROJ ~.--Oc 9/68 couçlo
CAI

CULTlV s

ODuçlo

Ore. nt su rojeto inicio - 1968 na anti •.t ç o
eri nt 1 Manaus, hoj IP A.Ac, onde for re 1izo o

ri e:lro. ens o ,n are A P rtir d 1969
é rue f'or pas.ag de •st çao xp ri._.•.a•••• alint n.if'icdo. co
p Instituto -·progrlllllQÇuoo e.t 1 ci ento d

n1vl Znatit to.

Qu do iniciado
eu!tur do C pi

1968, d .co ci -8 o comport nto da
to pesad010 arel.o, tenur

" do IPBA.AOc.or :I. troduzido ent·o cul.tivare. pro edent s
do IPKAN -o xp ri nt l. d L vr • on •e

er ento •o ,.r 1-8cul.tiv e.orr tivo. coadub
t d08 preli nar b .e de conh ci n os oconstituir bre
co ort ento do C u i n .s 010, concluin i os i ili a-
de d Terr Fi •• o uso e f'rtil.iz te••xplor r o C upl

corretivos.

Atua ente o pre ente subpr jeto ch -.e repre.ent do pel.os
• int. experi.ento.:



• COLEç!O DE CULTIV D 81.110 <:AV I.
a.1. - d do IP&u'Oc.

.2 •• Bst 9.0 &x.per:l.~nt 1 do Acre.., .staç • xper:l.ent 1 d••• o r •

b. O BTlçA CULT I.JJ.OCAU I.

.1 - Sed do I AAOc.
b.2 Bst • d Acre.- ç o sp., staç• r:l.ent 1.de ora1.- o xp •

Obs.rv 1.97' for :l.nstladoa 2 xperi nto na .e-
d. o I .\AOe. Os r.su1 oa :l.na ·0 for isado .t ti8-
t:1 nte. Ror :toi no Acr

um co tiç·o, sendo u
r sult dos ti8:t.tórl0 xitindo fatore 1 it o produtiv1-
dade d feijão (prov v ente fertilidade do 10 ou prob1 smi-

robioló iço). No Acre, d vido o prob1. a d p ssoal téCniCO -
·0 do tr balho e:t lt d fi ~c definid tor-

ou- v 1 obt nção do r su1tado 00 o t ab o i

197'.

RIAL B
"

or cultiv r s d f 1j- C u i o ên ro ( :I. -

t r:l.al 8t, j' v endo tr lh d visando-
onf:l. •ç o os d dos.

ento re ado foi b10 08 o c sO om 4 r peti .•
•90es ar co t b'• for f :l.tasob rv -
•90 a bre 1.tur da. ate., co r ,ento de vag na, n ero e .e-



n • por v e 00 ri nto p sur d ent •• ( ri-
nto f ito. n ed do IPBMOc), obj tivando-.e co 1hor

nto d s car ct.r! tica do t rial. tudo, .•.
• ••rvir d bas futuro tr b lho lhor to en't cor o

r r iz s.

, ... CABOS

ensaio d co tiçÃo d f 1j·o Cau 1 r aliz dos n d

do IP cultivar pr ti , o Di s Branco, Cin -
z nto Vina r c s' mais rodutivos co r ndi to 'dio ntr
1.000 1.200 kg/h •

" UGESTOES PARA CO

) Rep tiçÃo do xp ri nto. n s d do IPEAAOc.

b) studar os fatore qu i ed produç·o d Ceij·o
010 , o Taiano Ror i a studo de f rt11id dn ar a co 8

pos Iv 1 tUo br 'crobio10 i d 8S solo condiçõ s de
d veg t •cas ç o no c o.

d d 1974
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I STlTUTO DE •..-.UI A AGROP CUlRIA DA AJlju~.l'fIA

SCHIA

ATI IDAD

lD

- IJlo.
O P IJl0.
HIÇ! D CULTIVA D

A 1.28.1 ••
TO IP MO /73 - B C

FEI.J! •

1.

e01us vu1.garis) é o aia cons do nos
prin p ia entro. popul cio i da zôni ,to via.s condi •.

õ•• ecoló i • dt r i-o não 1hes.- fa ráveis
or! •

.ua r -

O do cr é o 1. rod tor e feij- AIQ,azí'ôniael••
dental. co ocorrênci de 11m e 010 1.1eir nte f ~ráv 8

esta c~ ur, • i é ue alguns u1tivar. já .ão c~tiv 08

Est d do Acre • pr. nt • prod\lç-o d 2.500 t. d.
f'eij-o,o
d .zÔni.a.

l.h assegura posição d deata e na arte eid ntal

2 - RIAL

I troduziu- IPBAA 1.eç- ost d.; n .e o c, waa o
1.0cul.tiv 6 procedente. do IAC - ul.o Carioe.., .en : ,

ti o ir ta 1, lrat 2, int e e 2'." pr c d nt • do .ler s ndoJ Roainh , Gor tub , ! ad •
G • l.cod Ouro.



A o~ •o foi tn.t da o~o ti o Lato. o~o ar.lo ,
textura to P • d • co o • int.. t r•• .1 to. ant•••
d cala -

ósforo s
• 7•• o

Cl1cio • - 4,1 "<Ir ••io
it Anio - O, 0"

Di .••0,1 "p - '.6

t -.e feito plicaç·o de alc·rio • 900 a con
a si levar ar 6,6 o lhor

d to baa 1 8 ne.. 8010. or aplte -<1 ••

cobertur 30 di-• nt 8 do.e. de €.rtiliz t.. or sulco
•a apo8 o 1 tio.

.ul.fto de ôDio - lOOgr •
uperfo tato Tripl - 96 r.

Cloret d tá 10- 2S r•

•Taml)8ID foi r. ad e bertur· o te c te.

, •. RESULTADO

resul.t dos roduç·o for o. .egu1nt•••

C 10e •• ,8 /h

lati •. 7
-1.026 /h

- 87 I: lha



ntad .30 k /h
c 2' , 746 /h.
ai • 180 /h-

i do d_ ganso •• 58 /b

o _ eul.tivar e i s. d st ar inicia ente for p ••

iutado. Os C ltivares Fi ado de
Ganso não pr •a ertDinçao virtu d ter aido
obtid a de. ent. co erci.aia n r • ricu1t r ,port dor •
baixo poder erm1n tivo o prejudicou o .tand a arcela. Os
ultiv: re :.lco d Ouro Gor

b. • A oleta p011t #rvaçoes agrono • • en• a. -
di 6,3 olh.it cont do artlr el"lDin-s ar çao, a

lor • t.v inic:i tr '1 " diaa #- ermi 10 "o e poa ,
da. pr ntar incidAncia de l.atias, %'0 ave ente -

• outra a • i enttt"icdas.c •• or .p 11ao

••

S .r•... rep.tiçÃo do ena. o par 197 conaervando.. o.
_e • eu!tivar s, ondiçõe. d Várzea e Terra Vi •



Z STlTU o DE S UI A A AMAzÔ ceID 'AL

&TO D XTOTBCN1A

u.T6RIO D ATIVZDAD,
D &A l..23 O CAUPI.

A 1.23. CULTURAl CA I.
OJ l.0/69 ••• OC O CUI"TI J:Jl CAUPI.

1 -

roeurando- obt r 1n1'o -çoe• proc o d ul.tivo s

e u dos ltpl.or •o o C upi n • m o tudado 8

P to refere t oe d pl.antio, spç to densid ,
vez u conheci entos contribu ar .1 v r a

prod tivi d d eu!tur •

fac d e ct08, ve • ndo de8 nvol.v1 os oa-
de eri -ent ntido d. tender •• 88id de infor-no s n c

• A gt·o • O presente roj to ant'Ç088 rono c s su.

11nh nto. sobr , lantio,8U poca. es-
p ç n id d na 8 d o I BAAOc.

2

o e 0.0 re 'poe 8 d p1antio ng10bo ci c (S) p r o -
di.tintos to 08 d • t (7) s t (7) di s no Cur80 do.

S 8 d Julho e rrespond na
e anaus ,epoc ai re ad p r o plantio d feij·o. o de-

1ine ento p1lc o foi b10 08 o ca80 co ,tr t entoa e 4 r-
tiçõ ••



Co o .tudo d spaç nto x d n.:ldade r. ou•.•• o li-
n. nto d b10ç08 '0 e so co 15 trat entos 'r etiçõe
pr ando-s - var:l d de de Caup1 (40 Dias r co).

,,
)

pl tio,
ráve1 p r

.. 1936
8al.int r

ent •

8sult dos prel:l in res de um an a.aio d ,. oc s

ontou o p rlo'dod. 19 26.07.7' 00· sendo ai. favo-
- de e ij·o upi t.ndo•.•• le •ro ç o ç ro uç o -

16 o K IR , r. 0- • variedad Cinz ti o, o be
t d ai d • for anali. dos .t tistiu s o no a-

b) o n o sp ç nto • d n.id , o .ç nto 0,50
0,5 p1 adub • foi .riorco u por eov e • ç o au o

d i a roduç·o d '20 I:/Ha. Cab r altar u
•nto in.tala o ando- • e rtil:lz t •o • r s e us -

c1 d 1 obt v - par o e. trat .nto roduçÃo 1100
g/Ha.

CONTINUI D

u r-8 • 08 rep.tidos
dier aior conf'i çÃo d ss.. 1 dic••, pois são
r ault do.. o nt •ano d•• xp.ria.nt C;80.



I STITUTO DE PESQUISA AGROP CU1RxA DA ZONIA OClD AL
S TOR D S O L O S

uTÔRIO DE ATlVI AD S

D.•.•.••..•••••. '.2 - S O L O •
JBTO D.•.~•.,_ ,.2.2 - FBRTILIDAD DOS OLOS.

SUBP OJETO lP Oc 11/70 - CULTURA RIJA CAUPI
B PIlA OLO.

1 .• INTRODUçlO

Tr b • e' er1ment :1.de adubaç·o • cal.a•• t:1vram :1n!-
cio na ••de do IPEAAOc a artir d. 1969, eo.

.rimentoa d. fertilidad (aduba 10 or ânic ,
l.nat1a ·0 d -

neral e calage )
latoa.olo rel.o, t xtur to pe.ada co baixos valores de

e baa s troc·v.:1s e aaturaç:o d b a a cuj a caracter!ati-
caa ngl.ob 75~ os 1 to sol08 da r i·o eatu o.

f ce d centu d pobr z n tural do latoa 10., a 8U

xploração co c~tur a d. ciclo rápi o co Arroz, Mil o, i-
jão e outro ' b inai f:1eanten azônia Oc1 antal • c:11-
e t. u pr ticada p 10 aist tradicional d re i·o (broc

derrub , anco!v ento). O alto custo dos fertil:1zan-
t corretiv a ,outroa :1nsumoab a1co ali o falt da conhe-
e nto u poa ibi1:l.t o proveit nto de dif'.rnte. f'ont8-

d t'ria or ânie (at reo e adub ç·o verde) falta e r-
r.1eultor azônid t eontriblÚdo para o enor inere-

nto a produç· o d produtivid de d sa 8 c~tura , d••taeand.2,
.. ntr 1 a o Fe:1jão.



2 - OBJBTXVOS

Atu ent o Zn tituto ant' sua pro r açÃo e p s ui-
a o ubprojeto ADU çl0 Â CULTURA DO BIJl0 CAUPI B P SEOLU
isand o. e int o etivos:

) 1v r trav' d f rti1izaçÃo e -orreç o do 01

b) .t b 1 cer do.e. ótima e corretivo. ferti1i ante. -
para ultur condições de cultivo xc1u ivo.

c) Avaliar o proveit ento de 1e no. • já dapt d • •.s
condições co1ógica zônia como fonte de atéri or ânic e
nutri nte. do solo de cu.to mais bai o na pr duçÃo.

3 -

) B•. 1h do .010 repre.ent tivo d r tÃo, no ca.o Latos-
010 r 10.

b) r go •reco end çoe. par dub ção Cait • pelo.to-
do conv nc10nal d an'11. d ••010, "5oi1 Te.tin ", ob.erv ço••
d d • pre1i nar. obtido. co te.te. de microparc 1 • d lho.

c) D 1in nt st tt.tico. r a o: 10c. o caso
plit - plot.

Adub ç·o orgânic eij·o C upi co e.t rco d curr
ois exp ri entoa co diferent. n!v i., pr ••entar •• eguin -

te. produçõe.:



,
x

a) ie r d· 40 Di o no aç nt 0,50
x 0,30 co 2 p1ant s por cov •

Ton. st reo/bo. I Prod. kg/h

~ - O tone1 d s '1
2 - 20 ton 1 d s 2.75',- 40 tonelada 2.914

4 - 60 ton ladas 2.68..

b) Var:Led de regada: Cinzento no e.paç ento O"Ox 0,30
o 2 lant s por cov •

Ton. Prod. kg/h

1 - ° ton Ia 11,90

2 - 20 ton ladas 1.069,44

:} - 25 ton 1ad s 1.283,70

4 - 30 tonel da 1.10),17
5 .• " tone1ad 1.08',32
6 'tO ton 1 d 1.06"
7 - I} tone1a a 1.196,%3



-Adub çao ij- C iup conera1 c 1ag
ênci de téria or ·'0 (est roo de curral).

) Variedad r ada: 40 Dias V. .lho no .sp ç

x 0.30.

U R I

Trat ntos Prod. k lha

4 - 661.I
3 - NPX + Calag 652
2 •• C 1a 462 I
1 .•.T stemunha 395

11

Trat nt s Mat.

4 X 968 35' I3 .•C I g 948 355
2 Cal g 920 ,I1 - T st 768 22

r snç u-

nto 0,50

o ~&RVAÇO S:

'~i t tistioa o nsid rando-
-dub ç o n r 1 e c 1 em.

UAI) O 11 - Anális t ti tioa considerando-
adubaç·o in ral co 8 m atéri or Ânioa.

so nt

o ente



Cal em e •ub ç o ner

a) Vari dade empregada: 40 Dia. Branco no e ç•• ento 0.50

x 0.'0 com 2 as) planta. por cova.

QUADRO I

toa
"I -

Prod. k Ih

~ - C 1. a tlha 542
2 - " 1 4'7
.3 - " 2 " ,66
4 - • " 577
5 - " 516
6 - 5 35
7 - te 6 %75

m pr senç de 10 - 25 - 'O k lha dos e1 entoa •

Tr Pro a

1. O tI a 9

2 - " 1 " 73'
.3 ••. " 2 •• 901

.. " .3 " 704,- li •• 86,
6 - " 5 •• 83'
7 - " 1.0'0

presenç d 20 - 50 - 100 glha do 1 entos •





INSTITUTO DB PBSQUISA AGROpaCUWA DA Z NlA OCIDa u
SE'1'OR DE O J., O S

LAT6RIO Da ATIVIDADBS

PLAN D BA ,.

ROJ&TOD EA ,..
51.18 OJBTOIPEAAOcjO/70

..• S o J" o •
fERTILIDADE DOS SOLO •
AVALIAçlOD fERTILIDADE
DA AMAZOHIA cem tl'l'AL.

o 01,0-

1 - DTRODUÇ o

Pouco. s·o o. trabalhos de p.. . r fer nte. vali a-
çlo. d ferti.l1.dade d08 solo. na zôni.a Ocid u:t 1. Em face de!.

te probl o XPEAAOcte realizado estudos parciai.. atr v'. da.

provas co ' crop reelas re ando-se o Mi.lho00 o lanta indi~

oador do st do nutritivo do 8010.

- OBJ"IVOS

8t belecer atr v.. do. teste8 de . orOp ré .1a. e )I11h

anãl1.. c do 8010 ( 01.1Te.tin ) correl ç3e. entre 08

t ôre. nutri nte. extraído. do 8010 por método. C~B o

d do. obtidos ore1.o de uma lanta extr tor (Milho) es erando-
-s obter re.ul.tad08 u po. rvir n ori ntaç· o d fer 111.

z ç·o e cultur s div re 8 solos da r i ·0.

- TBRIALE MtTODOS

) O. ns i08 ee lIlierop rc 1. 8 de til

to. alitativo uantitativo.

envolv 08 asp c~



b) ° de~in. nto re ado foi de b~oeos ea o eo 9

ntos e % repetições ara o ensaio u~itativo e ~oeos ao
ae 80 eo esquema f tori~ Com 17 tratamento. • 1 repeti Ão ara

RESULTADOS ALCAXÇADOS

e.ulta o. r.~~nare. o en.aio. d. ~croparc.l • -
re an 0- •• Mi~ho como plant extr tora ciOanutri ntes disponl.

veia no 010, conatatou- ••• igniCicante aumento na produçÃo d
as.a verde com aplieaç·o e ereae nte. #••• d. FoaCoro. o e

v demon.trar a earaneia d••••• e~ do •• verifi-ntos, o .s
cou eo. os nlveis de i trogeni.o Pot~.sio aplicado.

° dro ab iso eont#. os diferente. nivei. de , a05 e

20 e r g o. DO tos.ol. r.l0 e as produçõ s de •••• verde
eo1hld 30 dia. • g.rm1naçÃo.o os

QUADRO D PRODUçlO D MAS RD

o < O) 8.935
1 ( 60) • 9.537

Na (120) • 6.89

PO< o ) •
P1(110) •

2(220)

KO( O )
K1( 60)

2(120)

4.969
9.985

10.417

• 8.565
• 8.349
• 8.457

5 S PARA CO

Continuaç·o doa xperi entoa e compl entaçÃo através d.
reault dos de Laboratório de Solos caao ve a a ser iaatal do DO

I AAOc com o Convênio r ail/Governo A1 •o, a o ual t ma-.e

i o••!vel ior alcane. de re.ultados.
Manau ••)J d.~{~,..-.'(V d 1974

5~.·vf~
/aal.


